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Há oito dias que tenho alinhados alguns tó-
picos para encher as duas colunas que este quin-
zenário habitual e gentilmente me reserva. Em-
bora tendo consciência da modéstia destas cró-
`nicas e não querendo, por isso, abusar do espaço 
destas páginas -nem da paciência e compreensão 
dos leitores, que nelas buscam referências à gente 
e à terra de que gostam, em vez de genéricas con-
siderações sobre factos que a poucos poderão in-
teressar, acho, no entanto, que não posso deixar 
de lado os pensamentos já ordenados, onde se 
reflecte a muito desagradável impressão que me 
causou o último festival das cantigas. É que, em 
princípio, julgo ser este um dos programas da TV 
que maior audiência congrega, não só pela expec-
tativa criada em seu redor, mas também pelo fac-
to de se ver apenas uma vez por ano (e ainda 
bem..). 

Ouvi dizer, à laia, de justificação, que a Lin-
gua Portuguesa não se adapta à música, diferen-
temente do que acontece em relação a outros 
idiomas. Tal asserto, no meu entender, é comple-
tamente desprovido de razão. Como justificar, 
então, os sucessos de alguns artistas brasileiros 
(de que são paradigmas os chorados Vinicius de 
Morais e Elis Regina, entre muitos outros feliz-
Mente vivos) e ainda os êxitos de alguns portu-
gueses que tiveram a sorte de ter à sua disposição 
excelentes melodias casadas perfeitamente com 
não menos excelentes pomas? Não me venham 
dizer, por exemplo, que Amália é apenas produto 
fabricado pela máquina publicitária ou que se 
impôs usando os atributos da sua condição de 
mulher... Parece-me que há muito mais em tudo 
isto, ou não? O que penso é que até nas cantigas 
o país atravessa uma terrível crise! E de crises 
toda •a gente já ouviu falar e ninguém duvida que 
elas existem. Abrimos o jornal e ,ficamos a saber 
que certamente andamos a lavar a cabeça com 
produtos destinados a limpar vidros e tapetes; 
que irresponsavelmente se eliminou, na extensão 
de 12 Km., por envenenamento, toda a fauna pis-
cícota de um rio; que fulano desmente de forma 
categórica o que sicrano afirmara peremptori.a-
7rtente. E nós a deixarmo-nos levar pela artificia-
lidade habilidosa destes jogos de palavras... Che-
go a duvidar se vivo no tal «país real», se no país 
das maravilhosas polémicas, se no meio da con-
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Esposende viveu mais uma 
jornada de intenso júbilo com 
as comemorações dos 65 anos 
de existência dos Bombeiros 
Voluntários, clãs mais antigas 
instituições locais e que tanto 
prestígio tem dado à vila e 
suas gentes. 
Logo pela manhã de domin-

go ,21 cie Março, os foguetes 
anunciaram o início das co-
memorações e cerca das 10 
horas, com o hastear das ban-
deiras, formatura geral do 
Corpo !letivo e missa na Igre-
ja Matriz pelos bombeiros, di-
rigentes, beneméritos e asso-
ciados falecidos, constituíram 
as cerimónias tradicionais a 
que raramente se furtam os 
esposendenses. 
Na romagem ao cemitério, 

os vivos lembraram-se dos 
mortos que pelas acções e 

7 a 11 de Abril 

l;slá elaborado o programa 
para as tradicionais solenida-
des da Semana Santa em 1s-
posende, uma das mais anti-
gas e características na região 
norte. 

As solenidades iniciam-se 
com o Domingo de llamos, em 
4 de Abril e terminam com a 
Visita Pascal, no Domingo, 
dia 11 de Abril. 

A comissão encarregada das 
solenidades continua a traba-
lhar com afinco para conse-
guir cobrir as vultuosas des-
pesas. 

O Grupo Coral de l:sposen-
ele e o Prof. César Morais, co-
laboram nas solenidades. 

4 SUpelápio de Estado dos Desportos visitou Isposende 
Conforme programação fei-

ta esteve em Esposende no 
Lassado dia 16 do mês findo 
u Dr• Serra e Moura, Secretá-
rio de Estado cios Desportos, 
1̀epmpanhado do Governador 
Civil do Distrito e dum res-
Lonsável da Direcção-Geral 
de Desportos. Após um en-

contro na Câmara Municipal 
com a Associação Desportiva 
ele Esposende, aquele membro 
do Governo, na companhia do 
Presidente da Câmara, visitou 
duas colectividades deste con-
celho que se têm dedicado ao 
desporto amador, de harmo-
nia com o programado pela 

Delegação de Braga da DGI), 
nomeadamente a Juventude 
de Mar e a JAEOCA, de An-
tas, tendo-se inteirado das di-
ficuldades com que se deba-
tem as referidas colectivida-
des, bem como das condições 
existentes nas instalações des-
portivas recreativas. 

O NOVO QUARTEL 
—a realidade do presente 
nos Bombeiros do futuro 

serviços prestados à causa, 
continuam a merecer o respei-
to e veneração. Mas o ponto 
alto dessa manhã radiosa de 
Primavera, estaria reservado 
para a cerimónia de cumpri-
mentos às autoridades. 

Numa curta intervenção, o 
Dr. Pinto Teixeira referiu-se 
ao significado da cerimónia 
que «parece não ser relevante 
ou modesto hábito ou tradi-
ção mas um dever e uma obri-
gação a cumprir. 
O Presidente da Câmara, 

agradeceu e mandou proceder 
à leitura da escritura de ou-
torga duma área de terreno de 
3 400 m2, avaliado em 480 
contos, situado no campo do 
Rêgo para no prazo de dois 
anos aí ser construído o novo 
quartel para os Bombeiros Vo-
luntários. 
A tarde, numa curta sessão 

solene, a que assistiram o Ins-
pector Regional dos Bombei-
ros da Zona Norte, Presiden-
tes da Liga dos Bombeiros 

(continua na 2.a -página) 
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•.• •• - . Y, . t . nos nossos Bombeiros do futúro 
O NOVO QUARTEL — a 1 realidade 

(continuação da 1.a página) . 
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Portugueses e da Federação 
dos Bombeiros do Distrito de 
Bràga-, Eng.0 Alexandre Losa, 
em representação da Câmara 
Municipal, autoridades civis, 
religiosas e militares locais, o 
Corpo Activo, dirigentes da 
Associação, beneméritos, mui-
tas representações de Bombei-
ros do Norte e numerosos 
amigos e esposendenses, fo-
ram revelados os nomes dos 
beneméritos da Associação e 
,descerrada uma placa com os 
seus nomes. Condecorados al-
, guns elementos ' do Corpo 
Activo pelos relevantes servi-
ços prestados à causa do vo-
luntariado e ainda, Manuel 
Cerqueira Nunes da Silva, Se-
cretário da Direcção, com a 
-Medalha de Ouro 2 estrelas, 
da Liga dos Bombeiros Portu-
gueses. 
Em frente ao Quartel, o Re-

verendo Arcipreste procedeu 
à bênção dum novo pronto-so-
corro que levou o nome do 
ajudante Abílio Nunes Novo, 
o mais antigo bombeiro da 
Corporação, servindo de ma-
drinha a D. Emília Leitão Oli-
veira Martins; a ambulância, 
moderna e apetrechada efi-
cientemente para o transporte 
de doentes e primeiros socor-
osr, teve como madrinha a es-
posa do Presidente da Câma-
ra Municipal. 

Logo a seguir, nos terrenos 
a poente da Igreja Matriz, 
procedeu-se ao lançamento da 
primeira pedra para a cons-
trução do novo quartel que 
marca uma nova era na vida 
desta benemérita associação 
`de Bombeiros. 

A noite, no Hotel Nélia, o 
.,jantar de confraternização, 
.constituiu uma jornada de 
exaltação aos bombeiros, 
usando da palavra, o Presi-
dente da Direcção, Dr. Agos-
, tinho Rua Reis; Arcipreste P.e 
Manuel Baptista de Sousa; o 
comandante Carlos Martins— 
decano dos comandantes de 
bombeiros voluntários; os 
Presidentes da Liga dos Bom-
beiros Portugueses e da Fede-
ração dos Bombeiros do Dis-
trito de Braga; Inspector Re-
gional de Bombeiros da Zona 
Norte; o Presidente da Câma-
ra Municipal que realçou o 
valor do 1.0 comandante, o 
prático, afinal, a alavanca dos 
`bombeiros esposendenses e, a 
'finalizar, o Governador Civil 
de Braga, que diria, a iniciar: 
«éstamos fartos de discursos; 
ó que precisamos é de acções», 
avindo a referir-se em termos 
elogiosos à acção dos Bombei-
ros Portugueses, cuja relevân-
cia, segundo afirmou, nunca :é 
demais realçar. Para tanto, há 
que dotar as instituições, com 
meios e material que os pos-
sibilite a bem desempenhar a 
missão. E, prestes a terminar, 
'disse: «Portugal esteve a arder 
e só não ardeu devido à inter-
venção dos bombeiros, ao ab-
negado esforço. de tantos ho-
mens que nem sequer pergun-

I'am para quem e, mas apenas, 
onde é». 
Mais uma vez, os Bombei-

ros Voluntários de Esposende 
receberam a -consagração e 
apreço de tantos e tantos es-
posendenses e amigos. Mere-
cem tais provas de carinho e 

de exaltação. São nossos... te-
mos de nos unir para garantir-
mos asna existência. 

Colaborou 

Cendec®rações 
Merecidas 

Pela Liga dos Bombeiros 
Portugueses: António Fernan-

do presente • des . Jímior; Joaquim Gonçal-
ves Ribeiro, medalha de ouro; 
medalha de prata: João Mace-
do Veloso, Nelson dà -Silva ---

Torres, Virgílio Alexandre 
dos Santos, Manuel dos Pas-

. v-,sos Dias Palmeira e Quintino 
Martins Alves; medalha de 

_cobre: 2.0 comandante, Ar-
mando Meira Marques IIenri-

o ques; médico, Dr. Costa e Sil-
Iva; Hercílio Almeida Cam-
pos, Manuel ,,Arlindo Nunes 
Silva 'Pinto, ' Dr.- João Carlos 
Enes da Silva, Juvenal Almei-
da Campos, José Maria Eiras 
Martins, José Maria Nunes da 
Silva, António Vassalo Sá Pe-
reira, Adélio Guerra Vilas 
Boas e Manuel Silva do Rosá-
rio. 

nesta 
Fanfarra dos B. 
de Varzim e 
Esposende. 

V. 
Grupo 

festa, a 

da Póvoa 

Coral de 

1 

Beneméritos dos B. V. E. 

A Direcção, atendendo à prestimosa ajuda aos Bombeiros, 

deliberou nomear beneméritos: Eng" Alexandre Losa de Faria; Joa-

quir.i da Silva Braga; Frnestino Augusto de Miranda; Aníbal cia 

Vinha Hipólito; Prof. Dr. João Mota Pereira de Campos. 

Os nomes destes beneméritos e o cie Alexandrino cia Vinha 

Hipólito, constam de placa de mármore descerrada no Quartel. 

Pelo Instituto de Socorros a` 
Náufragos: médico Dr. Costa 
e Silva, João Macedo Veloso, 
'António Fernandes Júnior, 
o_ 

1ldélio Guerra Vilas Boas, 
Adiano Vareiro e Armindo 
Almeida Costa. 

Pela Corporação, medalha 
de ouro: João Macedo Velo-
so, Manuel Passos Palmeira e 
Quintino M. Alves; medalha 
de prata: António Vassalo Sá 
Pereira e Manuel S. Rosário; 
medalha de cobre: Adriano 
Vareiro, Luís Menina, Gui-
lherme G. Ferreira e Manuel 
Sá Ribeiro e ainda Carlos Al-
berto Enes Magalhães e Ma-
nuel Maria F. Vasquinho. 

Dádivas , 

O Clube Rotário dè Fspôsen-
de ofereceu: projector especial 
com gerador- acoplado e maca 

para sinistros graves, destinada 

à ambulància. 
0 Dr. Fernando Pereira de 

Barros, ofereceis a importância 

de 100 contos. 
Pompeu Vilas Boas Nelo, tra-

balhou e preparou a pedra si-

gnificativa, tendo oferecido o 

trabalho e todo o material. 

mgende e• •aatícia... 
na TV 
No penúltimo domingo, rela-

cionado com os terrenos da 
Celanus e a situação da praia 
de Esposende, a RTP, do Por-
to, transmitiu em directo, um 
debate sobre esta problemáti-
r ca, tendo colocado frente a 
frente, -o Presidente do Con-
selho. de *,Administração da 
Celanus e o Presidente da' Câ-
mara Municipal. - - 
O assunto promete fazer 

derramar muita tinta e se con-
tinuar este impasse, as compe-
tências e definições sobre o 
direito de propriedade e o 
loteamento, maciço ou não, 
desta importante zona do li-
toral de Esposende, vai man-
ter-se por muito tempo. 

FALECIMENTO 
José Rodrigues órareia,o 

No passado dia 19 de Mar-
ço, quando regressava do tra-
balho, foi mortalmente atingi-
do na E. N. 13, perto das ins-
talações da Solidal, o nosso 
amigo José Rodrigues Varei-
ro, com 59 anos de idade, na-
tural da vila de Fão e residen-
te em Esposende há bastantes 
anos. 
O seu funeral realizou-se no 

dia 21, pelas 17,30 horas, da 
Igreja da Misericórdia para o 
Cemitério Municipal, onde foi 
sepultado. 

«Jornal de Esposende» apre-
senta à família enlutada os 
seus sentidos pêsames. 

Nos finais de Fevereiro pas-
sado, Esposende esteve repre-
sentado por Sidónio Marinho, 
José Correia e a Prof.a Lucin-
da Pedras Correia, no Encon-
contro das Associações de 
Pais, realizado , em Lisboa. 
' Sob o tema «o sistema csèo-
lar, a família e ó futuro dos 
jovens», os' representantes dos 

-Pais com filhos em idade es-
colar debateram esta proble-
mática com o calor e interesse 
t que sempre demonstraram. 

Estiveram presentes 55 
Associações de Pais do conti-
nente c Regiões Autónomas, 
com mais de 600 delegados 
subdivididos por secções com + 
o apoio de vários técnicos e 
especialistas. 

Brevemente, os representan-
tes locais, darão a conhecer 
as conclusões cujo interesse, 
está a despertar a curiosidade 
de muitos associados. 

Subsídio para a 
Educação de Adultos 
Segundo informação dada 

pela Coordenadora Concelhia 
da Direcção Geral da Educa-
ção de Adultos, prof.a ,D. Ma-
ria Jacinta Domingues Azeve-
do, a DGEA atribuiu uma ver-
ba total de 406930$00 para 
acções a desenvolver com a 
Educação de Adultos no Con-
celho de Esposende. 

Esta verba foi distribuída 
pelas freguesias de Vila Chã, 
Belinho, Curvos, - Marinhas, 
Antas e S. Bartolomeu do Mar. 

Nora ele Verão ,ALUGA m SE 
Entrou em vigor, a partir do 

passado domingo, a liora de 

Verão. Os relógios foram, por 
isso, adiantados 60 minutos, 
situação que se prolonga até 
Setembro. 

Armazém com área aproxi-

mada de 1002 com 7 metros 
de frente. 

Falar: BOUTIQUE DONI-
NHA, Rua Conde de Castro, 
12-14, Telefs. 

[UCUU[pg Nacional IMPeal de Esaeseede 
Por motivos imprevistos e de Associecões de Pais ligados à organização de «Jor-

nal de Esposende» foi-nos im-
possível publicar o número 
correspondente à 2.a quizena 
de Março, razão pela qual pe-
]dimos desculpa aos nossos lei-
tores e assinantes. 

 e 

,NASCER DE NOVO,> 

No último número, publica-
do na U, semana de Março, 
o boletim inicrparoquial «Nas-
cer de Novo», refere-se a en-
trevistas, noticiário e comen-
tários inseridos nas últimas 
edições de « Jornal de I.ìspo-
sende». 
Gratos pelo interesse de-

monstrado pelos assuntos ptt-
blicados, reflecte, em nosso 
entender, o bom caminho e a 
orientação dada pelo nosso 
jornal aos problemas de intc-
resse local. 

Crítica e Crise 
(continuação da LB página) 

fusão que sucede a qualquer acidente. F, tenho 
medo, muito medo, que todos entremos em pâ-
nico, que a catástrofe sobrevenha e que, implaca- 
-velmente, as garras d'e qualquer monstro nos di-
lacere a carne e a alma, com requintes de satânica 

tirania. 
Sobra-nos ao menos a televisão com os seus 

'espectáculos para miúdos e graúdos. Embebeda-
-nos o espírito e nós gostamos do Gígio; mordis-
-ea-nos o instinto e nós digerimos telenovelas... e 
de reflexo em reflexo, condicionados pela ditadu-
ra mágica do vídeo, lá vamos nós vivendo em de-
mocracia, onde a miscigenação cultural, o desas-
tre económico, o disparate político, o desequilí-
brio social e a desvergonha moral são ingredien-
tes poéticos para um objectivo utópico. Continua-
mos a viver uma constante dialéctica do mérito 
e da competência, sem .estabelecer uma diagnose 
assente em dados correctos. A não ser que. per-
maneçamos acordados para o sonho ao mesm ,9 

tempo que ouvimos as «Doces», madrugada fora, 
recantando volúpias renovadas hora a hora... 

«Bem bom» que era! A. T. 
 i 
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opto no concelho 

Pontapé de saída... 
Com jogos realizados em 13 e 14 

do corrente mês, terminou a 1.° vol-
ta dos campeonatos distritais de fu-
tebol, seniores, da A. P. de Braga. 
E do conhecimento geral, sobre-

tudo dos que lêem os resumos des-
portivos deste jornal, que o conce-
lho tem representantes nas três di-
visões. 
No que respeita ao 1.° escalão, 

Pode-se dizer que o F. C. de Ma-
rinhas tem cumprido, regularmen-
te, o calendário, alternando bons 
resultados com outros menos bons. 
Quanto ao F. C. de Fão, seria de es-
perar muito mais. Primeiro porque 
é uma equipa bastante mais cale-
jada; segundo porque é servida por 
bons jogadores. 
Chegados a esta altura da com-

petição, verificamos que as classi-
ficações destes grupos desportivos 
são modestas, nomeadamente no 
que se refere ao Pão. Com efeito, 
após 11 jornadas, o Marinhas soma 
10 pontos, que são o resultado de 
3 vitórias, 4 empates e 4 derrotas; 
enquanto o Fão tem somente 7 pon-
Pos, relativos a 1 vitória, 5 empa-
tes e 5 derrotas. 

Cltimos resultados referentes à 
10.° e 11.11 jornadas: 

Tadim - Pão, 1-1 

Marinhas - Celeirós, 2-1 

Fão - Santa Maria, 1-1 

Palmeiras - MMarinhas, 1-1 

Refira-se que o Fão continua com 
o campo interdito, tendo realizado 
este último jogo, em Barcelos. 

Na II Divisão o concelho tem co-
mo representante um estreante, nes-
te escalão, pois como se sabe o 
APúlia subiu esta época da III para 
a II Divisão. Numa breve análise 
constata-se que a carreira do Apú-
lia tem sido positiva, e não fera 
uni início menos bom em termos 
de resultados desportivos, e tería-
mos. nesta altura, o Apúlia num 
dos lugares cimeiros da classifica-
ção. De qualquer modo a equipa 
iem feito boa figura e guinda-se en-
tre os primeiros cinco ela tabela 
elassificativa. 

Os apulienses somam 13 pontos, 
correspondentes a 5 vitórias, 3 em-
Pates e 3 derrotas. 

Na III Divisão, onde militam três 
formações do concelho, ao finali-
'ar a 1.4 volta, temos que afirmar, 
com satisfação, pois trata-se duma 
equipa concelhia, que o Vila Chã 
foi tl grande revelação. Na verdade 
tl equipa axadrezada ele Vila Chã 
chega ao termo da 1.• fase a co-
mandar a sua série e sem ter co-
nhecido o sabor azedo da derrota. 
Outra equipa que tem, igualmen-

te, feito uma boa carreira, outra 

coisa não seria de esperar, dado o 
excelente lote de jogadores de que 
d"Põe, é a A. D. de Esposende. E, 
estamos convencidos de que, não 

fora a pouca sorte de ler vindo a 
EsPosende, arbitrar o desafio Espo-
sende - Vila Chã, uma equipa de 
arbitragem de tão péssima memória, 
a A• D. de Esposende estaria a co-
mandar, muito justamente, a sé-
rie A. 

No que respeita ao Estrelas do 
Faro, de Palmeira, merece também 
a nossa simpatia pela maneira des-
portiva como se tem comportado 
nesta prova, onde é um estreante. 
Poder-se-à dizer que, não fera a 
inexperiência da equipa em mo-
mentos capitais, em certos jogos, o 
Estrelas do Faro poderia ter na sua 
bagagem mais alguns pontos. Na 
altura em que escrevemos esta cró-
nica sabemos já que na jornada n 
9, o Estrelas do Faro Teria de jogar 
em Tadim, com o Aveleda, jogo que 
estava marcado, no comunicado ofi-
cial n ° 104, da A. F. de Braga, de 
2-3-82, para as 15 lioras do dia 13 
do corrente, mas este jogo não se 
realizou. Ignorando nós ainda o 
motivo da não efectivação do en-
contro, procuraremos dar as razões 
no próximo número. 

Cltimos resultados e classificação. 
8.° jornada: 

Estrelas do Faro -,Vila Chã, 0-0 
Esposende - Martim, 4-0 
Ruilhe - Cabreiros, 1-0 
Águias da Graça - Pousa, 1-0 
Aveleda - Tibães, não se realizou 

9." jornada: 

Cabreiros - Vila Chã, 4-7 

Tibães - Esposende, 1-2 

,Martim - Pousa, 0-1 

Ruilhe - Águias da Graça, 2-2 

Aveleda - Estrelas do Faro, não 
se realizou. 

O Esposende tem realizado os jo-
gos, que lhe competia disputar em 
casa, no campo do Gil Vicente, em 
Barcelos, por motivo de interdição 
pieventi',a do seu campo de jogos. 

Classificação no fim da primeira 
volta: 

1.o Vila Chã, li pontos; 2.° Pou-
sa, 15 p.; 3" Esposende, 14 p.; 4.° 
Tibães, 8 p.; 5.° Ruilhe, 8 p.; 6.0 

Estrelas do Faro, 7 p.; 7.° Cabreiros, 
7 p.; 8.o Águias da Graça, 5 p.; 9.° 
Aveleda, 4 p.; 10.° Martim, 4 p. 

NOTA: O Tibães e o Estrelas do 
Faro têm um jogo a menos. O Ave-
leda tem dois jogos por realizar. 

1 divisão Regional A.FIC. 
A equipa de Forjães prossegue a 

sua boa forma neste campeonato, 
com o objectivo de poder, nova-
novamente, militar no escalão na-
cional da III Divisão. Foi pena que 
nesta carreira auspiciosa tivesse ce-
dido um ponto, na última jornada 
efectuada no seu campo e contra 
uma equipa, tida por mais modesta 
do que outras a quem o Forjães já 
vencera. Todavia o segundo lugar 
ainda não lhe fugiu e o 1. 11 está ao 
seu alcance. 

últimos resultados. 

Castelense - Forjães, 2-2 

Forjães - Viana Taurino, 2-2 

O Valenciano continua em 1 ° lu-
gar, com 35 pontos. U Forjães se-
gue em 2' lugar, com 32 pontos. 

Distrital de Jaeiopes 
Terminou a fase de apuramento 

do Campeonato Distrital de Junio-
res da A. F. de Braga, onde, numa 
das séries, se encontra a equipa'jú-
nior do ?Marinhas. 

Embora não se tendo apurado pa-
ra a fase final, podemos desde já 
dar os parabéns à Direcção do F. 
C. de Marinhas, pelo sacrifício e 
espírito desportivo que demonstrou 
ao constituir uma equipa de jovens 

t que poderão, no futuro, ser bons 
reforços para dar continuidade ao 
futebol sénior. Felicitamos também 
os briosos jogadores que, apesar da 
falta de maturidade, fizeram uma 
prova, embora com altos e baixos, 
que não desmerecem. Fazemos vo-
tos para que na próxima época o 
Marinhas continue a estar repre-
sentado neste escalão. 

Últimos resultados referentes às 

1G.", 17.11 e 18.a jornadas: 

Marinhas - Merelinensc, 0-3 

Tadim - Marinhas, 1-0 

Marinhas - Prado, 5-0 

Classificação final do Marinhas: 

7 pontos, obtidos em 4 empates e 

1 vhitória. 

Ádbb 

Os JuoiopeS do A.D.E. 
num torneio internacional 
a realizar na França? 

Sobre este assunto, encontrará o 

leitor pormenores na 5.a página. 

Ima minha opiniãottue 
(Contivação da última página) 

E foi tudo sol de pouca dura. O entusiasmo 
arrefeceu, arrepiou caminho e tudo morreu, an-
tes de nascer. 

A falta de apoios e coordenação por entida-
des especializadas na matéria; a guerrilha trava-
da sem que o coordenador municipal' tivesse 
«pulso» para suster o diferendo, resultou em fra-
casso; lesou-se Esposende na sua vocação nata 
para os desportos náuticos. Gorou-se uma (sobe-
rana oportunidade de reviver e, fomentar os nos-
sos jovens para os desportos que a natureza, in-
cessantemente, nos convida .a aproveitar. 

O desaparecimento de barcos e diverso ma-
terial, fruto de todo um desentendimento entre 
os esposendenses, está em Tribunal à espera de 
esclarecimento e decisão. Seja como for, tudo se 
perdeu. Foi tudo por água abaixo, foi na enxur-
rada... A. L. COSTA 

Prova de ATLETISMO 
EM FORJÃES * NO DIA 18 DE ABRIL/82 

O Sport Club União, de 
Forjães, vai comemorar o seu 
2.0 aniversário, no dia 18 de 
Abril do ano em curso, com 
uma prova de atletismo, ten-
do como percurso uma volta 
à freguesia de Forjães (apro-
ximadamente 7 000 metros). 

Do equipamento constará o 
nome da «Bonança» — Com-
panhia de Seguros. Prevê-se 
a participação de 600 partici-
pantes, aos quais serão distri-
buídas lembranças. As inscri-
ções deverão ser efectuadas 

na sede do clube, do qual de-
ve ser em papel timbrado do 
clube, do qual é Presidente da 
Direcção o Sr. lsaac Ferreira 
Branco. 

VendemSe 
Um apartamento, em 1.0 an-

dar e o rés do chão, ambos 
devolutos, na Rua António 
Abreu, n.o 7, Esposende. 

Falar na referida rua ou 
através do telefone n.o 952477, 
Porto. 

TELEVISORES 

A cor também no Futuro[ 

5 modelos à vossa escolho. E e 

REPRESENTANTE: 

Rua 1. 0 de 

J. Silva Braon & fiou,,? Cala 

Dezembro, 55 Telefone 89494 
4740 ESPOSENDE 

a 
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Noticio o aria do Concee -a 
De F.orjães 
SOLÈNIDADES DA SEMA-
NA SANTA.. 

A progressiva freguesia de 
Forjães, concelho de Esposen-
de, prepara-se para celebrar e 
com todo o rigor e grandeza 
as solenidades da Semana 
Santa, com uma participação 
muito activa de todo o seu 
povo. 
Do programa salientamos: 

+ Domingo , de" Ramos, 4 de 
Abril, de manhã, bênção de 
Ramos, na Capelinha do Se-
nhor dos Passos; de tarde, pe-
las I5,30 horas, imponente 
Procissão de Passos, com qua-
dros vivos do Antigo e Novo 
Testamento, com mais de 500 
figuras; incorporação de auto-
ridades civis, militares e reli-
giosas. 
Será orador no sermão do 

Pretório e do Encontro o Rev.° 
Monsenhor Alberto Rocha, 
Prior de Barcelos.— 

Na Sexta-feira Santa, dia 9, 
pelas 20 horas, sairá da Igre-
ja Paroquial a Via-Sacra, em 
caminhada de penitência e 
em memória da Morte do Se-
nhor, que percorrerá o centro 
desta Comunidade. 

Junto de 14 cruzeiros have-
rá reflexões orientadas por 
dois sacerdotes Capuchinhos., 
No interior da Igreja reali-

zam-se as cerimónias próprias 
da Semana Maior e Tríduo 
Sagrado. 
Nos dias 11 e 12, o anúncio 

da Ressurreição*, Visita Pas-
cal, bênção das casas e alegre 
confraternização das famílias, 
amigos e comunidade. 
' Não faltes. Participa com 
seriedade na celebração dos 
Mistérios da Redenção, onera-
da por Jesus Cristo.— d. 

®e Mar 
PRESIDENTE DA JUNTA EM 
t FRANÇA 

Em serviço profissional, e 
por um período de um mês, 
deslocou-se, no passado caia 
10, a França, o Sr.- Presidente 
da Junta de Freguesia, Sr. Fer-
nando Cepa. 
1 
SECRETÁRIO DE ESTADO E 
DOS DESPORTOS VISITA 
A JUVENTUDE DE MAR 

t Conforme visita programa-
da pela Delegação de Braga 
da Direcção Geral dos Des-
portos, o Sr. Secretário de Es-
tado e dos Desportos, Dr. Vaz 
Serra e Moura, visitou, no 
Ç 4. ' 

passado dia ' 16, a Juventude 
Despórtiva e Cultural de Mar. 
Acompanharam esta visita, 
o Sr. Governador Civil do 
Distrito, o Sr. Prof. Ramada, , 
da D. G. D., o Sr. Presidente 
da Câmara de Esposende e 
outras inidividualidades. 
O Sr. Secretário dos Des-

portos, além de visitar as ins-
talações desportivas da Juven-
tude de Mar, esteve na sua 
sede, onde e por intermédio 
do Dr. Manuel Azevedo, se 
inteirou das dificuldades coin 
que se debate a Associação 
bem como dos projectos e 
acções que a mesma está a dc 
senvolver e pretende ver rea-
lizados, não só no campo des-
portivo como no cultural, re-
creativoe e social. — C. 

Marinhas 
CAMPANHA DE SOLIDA-
RIEDADE 

Nos últimos tempos, a fre-
guesia de Marinhas tem cor-
respondido aos apelos feitos, 
no sentido de auxiliar as vá-
rias iniciativas em marcha. 
Foi o caso, primeiro, da 

compra da propriedade de 
Guilherme Morais que rendeu 
100 contos, cujo produto foi 
entregue para as obras paro-
quais. 
Também um grupo de mari-

nhenses, emigrados na Suécia, 
correspondeu com um dona-
tivo para o Manuel Regado, 
vítima de amputação ele um 
pé. 
De salientar, finalmente, a 

solidariedade da freguesia ao 
adquirir a quinta do Paiva, 
para aí ser construido o In-
fantário, sede da Junta de 
Freguesia e outras instalações 
para bem da freguesia que ve-
nham a ser necessárias. , 

ASSEMBLEIA GERAL DA 
BOVINA 

Os associados da Bovina de 
Marinhas, agremiação que tem 
prestado relevantes serviços 
à freguesia, prestou contas da 
gerência de 1981. 
Com mais de 500 sócios, a 

Bovina teve de receita cerca 
de 1 500 contos e gastou à ro-
da de 1497 contos, havendo 
um saldo positivo de cerca de 
4 contos, que transita para a 
gerência de 1982. 

MOINHOS E AZENHAS 

O lugar da Abelheira pos-
sui, actualmente, alguns moi-
nhos e azenhas em boas con-
dições de funcionamento e 
que estão em vias de extinção. 

1 Afilônio Viana Maranhão 
INDUSTRIAL DE PICHELARIA E ELECTRICIDADE  

Agente dos motores RABOR e LOVARA 
Revendedor de ' Electrodomésticos 

Telel. 87170 BELINHO - ESPOSENDE 

Constituindo uma das mais 
belas. panorâmicas da fregue-
sia, deixar este património em 
abandono, é um risco de se 
perder a principal caracterís-
tica do lugar. 
Brevemente esperamos dar 

mais pormenores sobre a ne-
cessidade de se preservar o 
património local, que são os 
moinhos e azenhas. — C. 

e ellnho 
PROCISSÃO DE PASSOS 

No dia 28 de Março próxi-
mo, vai realizar-se em Beli-
nho, a tradicional Procissão 
elos Passos, integrada nas so-
lenidades da Semana Santa. 
Nesta mesma data será dia 

de Comunhão Pascal, após a 
semana de pregações e do Trí-
duo do Imaculado Coração de 
Maria. — C. 

®e Curvos 
Tudo se conjuga para que a 

freguesia venha a ser dotada 
com um campo de futebol, as-
piração dos jovens para a prá-
tica desportiva. 
A Junta de Freguesia, de 

que é Presidente José Maria 
Eiras Azevedo, tem feito io-
dos os esforços para conse-
guir o melhoramento desejado 
e as diligências até agora efec-
tuadas estão bem encaminha-
das. — C. 

(continua na 5.a página) 

Jornal de ESPOSORde 
Pagamento 
de assinaturas 

Continuam atrasados os pa-i 
gamentos das anuidades refe-
rente aos nossos assinantes. 
Informamos que os recibos 

continuam na Serviconta, de 
A. M. Oliveira, para onde po-
dem ser dirigidos os cheques' 
e vales de correio para o res-
pectivo pagamento. 
O preço anual de assinatu-

ras, para o continente e re-
gieõs autónomas, é de 300$00; 
para o estrangeiro, 480$00. 

EM ESPOSENDE 

Vende-se 
Casa junto ao rio, r/chão e 

1.0 andar, tendo de área 150, 
m2, sendo a superfície cober-' 
ta de 60 m2 e o restante de 
quintal, tendo divisões para; 
criação e terraço, pertencente' 
ao falecido Magalhães ,(elec- t 
tricista), sita na Rua 31 de Ja-
neiro, n.o 4, em Esposende. 
Falar com os herdeiros no 

local. 1 

Vende-se 
Terreno de lavradio situado , 

junto à estrada nacional Espo-, 
sende - Barcelos, com área 
apreciável. ' 
Tratar através do telefone 

89 271 Esposende. Esta redac-
ção informa. z.,,tu _,,, - „s, .,," ' 

Educação de Adultas 
(continuação da 6.° página) 

referir que a tábua de salva-
ção desta terrível situação não 
se encontra na DGEA. Seria 
ridículo afirmá-lo. Mas o cer-
to, é que, a E. A. dá o seu 
contributo ao «ajudar o ho-
mem a aprender a ser o que é 
capaz de ser» (John Lowe). Por 
isto mesmo, a E. A. não se po-
de restringir aos iletrados, aos 
analfabetos. E se em Portugal, 
como nos outros países, ele se 
debruça em especial sobre ta-
manho problema, isso não si-
gnifica que o seu campo de 
acção seja apenas esse! Penso 
que esta opção é apenas uma 
questão de prioridade. 
A grande tarefa da E. A. é 

ajudar as sociedades a adap-
tar-se (e a saber adaptar-se, 
pois a consciência reflexiva é 
muito importante rk) ser hu-
mano) aos resultados da evo-
lução social e a toda a proble-
mática que dela advém. 
Reside aqui o considerar a 

E. A. como «uma força social 
dinâmica», como força motriz 
do próprio ser humano, como 
força catalizadora das poten-
cialidades e das acções da 
pessoa humana. 
Por isso, a E. A. será, não 
o que os gabinetes ministe-
riais, coordenadores, profes-
sores destacados para a E. A. 
desejarem, mas o que o Adul-
tio quiser e pelo que ele optar. 

Esposende e a regionalização do País 
(continuação tia 6.a página) 

habitação e urbanismo e, até, 
a indústria, já que o comércio 
constitui uma actividade ad-
jacente e como resultante das 
fundamentais. 
Em termos gerais, competi-

rá às autarquias locais, admi-
nistrar livremente o seu patri-
mónio, gerir o seu funciona-
lismo é as suas finanças exer-
cendo poderes que vierem a 
ser regulamentados. 
Sobre esta matéria, muito 

haverá para definir, estabele-
cer regras autonómicas que 
permitam gerir os negócios lo-

cais mais participativamente, 
com isenção e no sentido da 
justiça, sem compadrios ou 
obrigações político - partidá-
rios. 
O debate nacional iniciou-

-se sob o signo da cautela. Ca-
berá aos esposendenses acom-
panhar e inteirar-se das impli-
cações resultantes desta opção 
governamental e prevenir-se 
do risco de cair numa seme-
lhante República Federal de 
Bananas para benefício dos 
muitos oportunistas que por 
aí vegetam. 

I Ct NT 
A. Martins Oliveira, L.da 

Gabinete de Contabilidade e FiscaÌidade 
Rua Rodrigues Faria, junto aos Serv. Municipalizados 

4740 ESPOSENDE 

Secretaria Notarial da Póvoa de VaPÉIR 
SEGUNDO CARTÓRIO 

CERTIFICO que, por escri-
tura ele 27 de Janeiro de 1982, 
lavrada desde fls. 21, v.°, a 
23, v. 0, do livro n.° 117-A, de 
«Escrituras diversas», deste 
Cartório, JOSÉ DA SILVA 
RODRIGUES cedeu a sua 
quota com o valor nominal de 
300 contos que possuía na so-
ciedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada 
«CUNHA, RODRIGUES & 
OLIVEIRA, LIMITADA», com 
sede no lugar de Pijeiros, da 
freguesia de Fonte Coberta, 
do , concelho de Barcelos, a 
ADELINO DIAS DA SILVA, 
casado, residente na freguesia 
ele Apúlia, do concelho de Es-
posende; renunciou à gerên-
cia da sociedade e autorizou 
que o seu nome continue a 
figurar na firma social. 
Mais certifico que, afim de 

nomearem gerente o novo só-
cio e darem nova orientação 
ao pacto social, foi alterado o 
art.o 4.0 desse pacto social e 
aditado um novo artigo, que 
passou a ser o nono. ' 
E que essas disposições al-

teradas. e aditadas são as se-
guintes: 

«QUINTO — A gerência da 
sociedade, dispensada de cau-
ção e com ou sem remunera-
ção, ficará a cargo dos sócios 
António Vale da Cunha e 
Adelino Dias da Silva, sendo 
necessária a intervenção de 
ambos para obrigar a socieda-
de ou representá-la em juízo e 
fora dele, activá e passiva-
mente. 

NONO — Qualquer dos só-
cios poderá exigir a dissolu-
ção e liquidação da socieda-
de. Neste caso, todos os só-
cios serão liquidatários e os 
bens sociais serão adjudica-
dos ao que melhor preço e 
condições oferecer.» 

Está conforme o original, na 
parte transcrita e certificada. 

Secretaria Notarial da Pó-
voa de Varzim, vinte e nove 
de Janeiro de mil novecentos 
e oitenta e dois. 

O Ajudante da Secretaria 

Notarial, 

a) Geraldo de Jesus 
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sega um reafidade..o 
A C.E.E. FINANCIA A CONSTRUÇÃO COM MIL UNIDADES/ CONTA 

O 13urcau Técnique para a 
Navegação c Pescas, integra-
(10 no Conselho da Europa, 
propus c viu aprovada por 
maioria, o financiamento da 
construção do Porto de Espo-
sendc, tendo concedido, para 
o efeito, tema primeira presta-
ção de 5 mil unidades dc con-
1c para arranque da obra. 

O relatório-proposta apre-
sentado pelo 13ureau Técniquc 
baseou-se no projecto gémeo 
construído no costa da Dina-
marca, junto ao Mar Báltico, 
lendo em conta os antepro-
jectos já existentes, relatórios, 
estudos c informações cia im-
prensa, com pareceres técni-
cos do Ministério c da Arma-
da. 

Na primeira fase de cons-
trução está prevista a transfe-
rência, para Esposendc, das 
instalações frigoríficas de um 
elos Portos de Mar elas redon-
dezas, seguindo-se os traba-
lhos de terraplanagens c ater-
ros para a construção da zona 
comercial que se vai locali-
zar na Junqueira c, os acessos 
vara o embarque dos nossos 
produtos, cm princípio, tcx-
tcis, caulino, granito polido, 
Hasta de papel, madeiras ma-
nufacturadas, peixe seco e 
congelado. 

No referido projecto estão 
previstas infra-estruturas de 
apoio à pesca artesanal pelo 
facto de Esposendc só ter pei-
xe fresco uma vez por sema-
na c, conforme o pr,,âmbtllo 
da proposta, proveniente dos 
mercados de Barcelos e Braga. 
O edifício dos Socorros a 

Náufragos, uma vez que já 

Lisboa, o Presidente da Câ-
mara inteirou-se dos porme-
nores, tendo para o efeito 
contactado com representan-
ics da empresa internacional 
encarregada da execução do 
projecto que, sabe-se, tem se-
de em Copenhaga. 
Segundo o preâmbulo do 

projecto-proposta, o Porto de 

t.. 

Nas  infra-estruturas do projecto de apoio à nossa pesca artesanal 

estio assinaladas modernas fábricas de conservas e farinhas de 

peixe, cQmaras frigcríficas, uma lota muito ampla, armazéns, etc. 

não tem utilidade para guar-
dar osalva-vidas, será adap-
tado aEscola cie Pesca com 
instalações para trabalhos prá-
ticos, de vendagem de peixe, 
escrita e contabilidade das 
rendas em Viana e, bem 
assim, de técnicas modernas 
para evitar o peixe deteriora-
do. 
Na recente deslocação a 

Mar de Esposendc, no futu-
ro, constituirá base naval de 
apoio à frota pesqueira da 
CEE, razão pela qual, finan-
cia, o emprecndimcmcnto. 
Esposendc vê assim concre-

tizado, uma aspiração secu-
lar, graças ao esforço e em-
penhamento da AD na resolu-
ção deste magno problema de 
âmbito local c regional. 

NOTICIÁRIO DO CONCELHO 

tContinuação da 4." página) 

VISITA 

O Secretário de Estado da 
Juventude c Desportos, Dr. 
Serra c Moura, acompanhado 
do Sr. Governador Civil de 
Braga Presidente ela Câmara 
de Esposendc c Delegado Dis-
trital da DGD, esteve em An-
tas no dia 17 de Março, cm 
'►sita de trabalho. 
Aqui visitou o Ring Gimno-

aesportivo da JAEOCA, in-
teirou-se das carências c di-
ficuldades com que de mo-
mento se debate tl Associação. 

DESPORTO 
DAMAS 

O Torneio de Damas, orga-
nizado pela JAEOCA, com a 
participação de 19 concorren-
tes, foi ganho por Manuel Co-
nes Vieira, de Fragoso. Este 
torneio, conforme noticiamos 
"nteriormente, decorreu na l.'t 
quinzena de Fevereiro. 

xADRE7. 

Teve início a 27 de Março, 
° II Torneio Aberto de 1a-
drC7, organizado pelo respec-
tivo departamento da JAEU-
•A. Decorrerá no Centro Pa-
Sºb•al ás terças- quintas e 

os. 

ATLETISMO 

Está a ser programado c prc-
parado pela JAEOCA e pela 

UGD, o II Corta-Maio delia 
Associação. A semelhança do 
L°, será corrido na excelente 
pista do Montedo. 

ANTAS F. C. 

O tintas P. C. prossegue os 
seus treinos tentando prepa-
rar-se para as provas federa-
tivas que pensa disputar e 
CUJO 1nÍC10 SC prevê para bre-

ve. Sobre este assunto é lícito 
c interessante salientar a en-
trevista que foi concedida por 
um representante deste clube 
à nVor. ele Antas» onde se 
prestam diversos csclareci-
mcrttos esc fazem algumas 
afirmações que foram consi-
deradas polemicas, c onde se 
apela tl generosidade ecom-
prcensão da população cic An-
tas para o novel clube. 

ACTIVIDADES RELIGIOSAS 

As obras na Igreja Paroquial 
e na dita «Avenida Trás-cio-
-Salão prosseguem esperan-
do-se que estejam concluídas 
a 25 cie Julho, altura em que 
serão inauguradas pelo Sr. Ar-
cebispo Primaz, I). Eurico 
Dias Nogueira. 
—Ainda, no dia 4 de Abril, 

como t habitual, realizar-se-á 
a tradicional Procissão cio Se-
nhor aos Enfermos. 

DIACONATO 

Foi ordenado diácono, em 
Braga, no cita 28 de Março, 
Albino Azevedo Faria, natu-
ral desta freguesia. Frequenta 

0 Correio mais cedo... 
11 partir da próxima sema-

na, ocorreio passa a chegar 
mais cedo 30 minutos à Esta-
ção dos CTT local, circuns-
tância que permitirá o início 
da distribuição, aos domicí-
lios rurais, mais cedo e com 
possibilidade cie resposta, 
mais tarde. 
Na vila, por se tratar de zo-

na urbana, a distribuição con-
linuarú ainiciar-se àmesma 
hora. 

Entretanto, o correio desti-
nado aFão c Apúiia, conti-
nua a ser transportado por 
obsoleto c inestético triciclo 
motorizado, sem condições de 
segurança e rapidez para as 
ligações diárias com o sul do 
concelho, fortemente influen-
ciado pelo turismo internacio-
nal. 
Já  tempo dos CTT subs-

tituírem tão anacrónico meio 
de transporte por outro mais 
eficiente, com mais segurança 
rodoviária c que permita me-
lhores ligações diárias, além 
da =boa imagem da Emprc-
sa», aos turistas estrangeiros. 

deste o 3.° ano (curso dos Li-
ceus) os seminários diocese-
nos, onde percorreu todo o ca-
minho necessário até cl chega-
da à meta. 

Espera-se, pelo mnos é voto 
que o povo de Antas faz, que 
em breve Albino Faria seja 
ordenado sacerdote. — C. 

0 DESPORTO-NO CONCELHO 
(continuação da 3.° página) 

Os nossos Juniores 
num Torneio 

em Versalhes 
A brilhante carreira dos 

juniores da A. D. de Espo-
sendc no Campeonato Nacio-
nal deste escalão projectou-se 
além fronteiras e como conse-
quência ajovem equipa de Es-
posencle foi convidada para 
disputar um torneio particul-
lar, em Versalhes, cidade fran-
cesa a 18 Km. de Paris. 

Este acontecimento despor-
tivo terá início no dia 20 do 
próximo mês de Maio e nele 
participarão além da A. D. de 
Esposendc, uma equipa ho-
landesa, outra alemã e o C. 
Football Maurefas, clube orga-
nizador. 
Sabemos que a nossa equi-

pa fará a viagem de autocar-
ro cconsta que acompanhada 
de alguns csposendenses que 
irão incitar o seu clube, jun-
tamente com os muitos emi-
granics portugueses que tra-
balham na ozna onde se de-
senrolará otorneio. Resta-nos 
fazer petos para que o nome 
de Portugal seja bem repre-
sentado, desta feita, e pela 
primeira vez, segundo cre-
mos, por uma equipa de fute-
bol de Esposendc, e apelar pa-
ra que as entidades compe-
tentes e responsáveis por es-
tas coisas do desporto saibam 
e queiram apoiar, de todas as 
formas, um clube de tão mo-
destos recursos, mas que mui-
to tem feito em prol elo fute-
bol. 

Já podemos esclarecer que 
o jogo da 9.° jornada da 3.a 
Divisão Distrital, não se rea-
lizou, entre o Aveleda e o Es-
trelas do Faro, de Palmeira, 
por falta de comparência da 
equipa de Aveleda. Desta for-
ma foi atribuída a vitória ao 
Estrelas do Faro, por 3-0. 
Assim, na classificação no fi-
nal da 1.° volta, o Estrelas do 
Faro soma mais 2 pontos do 
yl1C o que consta na tabela 
classificativa. 

«Taça A. f. B.» 
Terá lugar no próximo dia 

7 de Abril a 1.° eliminatória 
da fase final da Taça A. P. B. 
O concelho de Esposendc 

está representado nesta prova 
pela A. D. de Esposendc, 
equipa sénior. Após a realiza-
ção do sorteio, a A. D. de Es-
posendc vai ter como adver-
sário o Lomarense Ginásio 
Clube. 

Assim, no referido dia 7, 
quarta-feira, às 21,30 horas, 
em Barcelos, no campo do Gil 
Vicente, realizar-se-á o jogo 
entre a A. D. de Esposendc c 
o Lomarense. 
De acordo com o regula-

mento, sc no final dos 90 mi-
nutos regulamentares se regis-
tar um empate, haverá um 
Prolongamento de 30 minutos. 
Se, esgotados estes 30 minu-
tos, ainda persistira igualda-
de, proceder-se-à ao desempa-
te por intermédio da marca-
ção de séries de cinco grandes 
penalidades. 

A título de curiosidade re-
giste-se que a A. D. de Espo-
sendc havia sido a vencedora 
da série A e o Lomarense o 
1.° classificado da série C, is-
to na fase de apuramento. 

Resultados das duas primei-
ras jornadas da 2.4 volta dos 
campeonatos distritais, refe-
rentes à 12.n e 13.a jornadas: 
Amares - Fão, 0-0 
Marinhas - Santa Maria, 2-2 
Fão - Lomarense, 2-1 
Ninense - Marinhas, 4-2 

II DIVISÃO — Resultados da 
12.a e 13.a jornadas: 

Apúlia - Patrimonense, 0-1 
Panoiense - Apúlia, 0-2 

III DIVISÃO — Resultados da 
10.a e ll.a jornadas: 

Cabreiros - Esposendc, 0-2 
E. do Faro - Pousa; 1-1 
Ituilhe - Aveleda, 1-1 • 
Tibães - Martim, 3-1 
A. da Graça - Vila Chã, 0-3 
Aveleda - Pousa, I-3 
Ituilhe - E. do Faro ,0-3 
Martim - Vila Chã, 1-2 
Cabreiros - Tibães, 0-3 
A. da Graça - Esposendc, 1-2 

A.T.  B. Viena do Castelo 
Em 21 e 28-3-82, verifica-

ram-se os seguintes resulta-
dos: 

Courense - Forjães, 0-1 
Forjães - Vila Franca, 2-0 

Diálogo com o leitor... 
Postara d® Trânsito 

Interrogam-se alguns dos 
nossos leitores quando tere-
mos apostura de Trânsito que 
possibilite mais disciplina na 
circulação de veículos sem 
que se verifiquem as actuais 
complicações e hesitações dos 
automobilistas. 

Santa CasadaMisericórdia 
da Esaaseode 

Convocação 
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Não -é a primeira vez que 
trago para as colunas deste 
jornal algo respeitante à Edu-
cação de Adultos.' 
São várias as razões (mes-

mo afectivas) que me levain 
a reflectir, sobre este tema. 
Não merece a pena mencioná-
-las, neste momento, até por-
que, •o grande objectivo deste 
trabalho ,é a sensibilização pa-
ra problema tão grave, como 
sério: a Educação de Adultos. 
Gostaria que esta sensibili-

zaçaó não fosse `amorfa, mas 
sim uma sensibilização activa, 
uma , sensibilização - compro-
misso., 
O cerne da E. A. situa-se 

na transmissão de conheci-

ultos 
Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 

mentos . ou. saberes, nã,o no 
vincular atitudes, -mas, no 
ajudar as pessoas (criar-lhes 
condições) a desenvolver o 
melhor possível todas as po-
tencialidades — internas e ex-
ternas — que elas possuem. L 
uma educação global já que 
ela atinge o homem todo (c 
todo o homem simultanea-
mente!). 
Não se preocupa com o ho-

mem enquanto «ser social», 
«ser económico», «ser políti-
co», «ser religioso»... em par-
ticular; mas sente abarcá-lo na 
sua condição humana, com 
tudo o que o envolve (na sua 
totalidade). 
E tudo isto com uma finali-

dade: «Aprender a ser». 
Se esta ideia já não era es-

tranha a Hesiodo, hoje em 
dia, para o homem moderno 
(que a sociedade tenta esque-
cer) ela possui em si um- valor 
e uma acuidade fenomenais. 
É que, se analisarmos um pou-
co, a sociedade civil preocu-
pa-se muito com o «aprender 
a ter» e cria cursos atrás de 
cursos; preocupa-se muito com 
o «aprender a dominar» 
(«aprender a ganhar o poder») 
e cria escolas e cursos! Mas, 
falha na parte mais fulcral, 
mais essencial do ser humano 
que é o aprender a ser. Lógico 

(continua na 4.a página) 

Os "Sargaceiros de Apulia" CER•3 çm É •osç•tl pó1a 

eiffil digressão orla franca 
No próximo mês de Maio, o 

Grupo dos Sargaceiros de 
Apúlia, vai iniciar .uma digres-
são a Frariça, para actuar nos 
arredores de Paris e de Cus-
set, a convite da Federação 
Francesa de Folclore. 
Os Sargaceiros, embora in-

tegrados na Casa do Povo de 
Apúlia, está a ser dirigido por 
um grupo de apulienses, à 
frente do qual se encontra Al-
berto. Figueiredo. 
O grupo atravessa uma fase 

de reativação e tem vários 
compromissos para festivais 
no continente, encontrando-se 
em preparação uma viagem à t 
Grécia. d 
No decorrer das festas à 

Senhora da Guia, do próximo 
Verão, o grupo tem em orga- , 
nização um Festival Interna-
cional de Folclore e tem em 
orçamento, para as activida-
des programadas, cerca de mil 
contos. 
Ultrapassadas algumas difi-

culdades que se arrastaram 
por alguns anos, o Grupo dos 
Sargaceiros conta actualmente 
com 14 pares dançadores, 10 

[SpoSIN 

tocadores, um par cantador, 
além da renovação do vestuá-
rio e apetrechos que compõem 
o equipamento, sem descurar, 
as características que datam 
da fundação, em 1934. 
O Grupo dos Sargaceiros, 

com um longo historial na sua 
actividade, tem levado o no-
me de Apúlia e do concelho 
de Esposende a todo o país— 
merece o apoio de todos os 
que se interessam pelo folclo-
re e pela etnografia. 

No passado dia 3 esteve 
na Coordenação Concelhia da 
DGEA de Esposende, a Sr." 
Dr.a Piedade Tavares, respon-
sável Distrital pelos Cursos 
de Educação Decorrente de 
Adultos — CERAS. 

Esta reunião fôra pedida pe-
los professores destacados nas 
acções dos CERAS a funcio-
narem neste concelho. 
O objectivo fundamental 

que presidiu à reunião foram 
os problemas respeitantes ao 
funcionamento e avaliação fi-
nal dos Cursos do Ciclo Pre-
paratório integrados na DGEA. 

7'ralsallra-se em pleno para a realiza_*ão das Festas do 

am oJesus de .•ao 
A Comissão encarregada 

das festas ao Senhor Bom Je-
sus, a realizar na Pascoela, es-
tá a fazer grandes esforços 
para levar a bom termo a mis-
são que se comprometeu efec-' 
tuar neste ano. 
O orçamento ascende, este 

ano, a 500 contos e as possi-
bilidades de conseguir esta 
verba, são cada vez mais di-
fíceis, devido, principalmente, 

à falta de tempo para o con-
seguir. 
Contudo, esperançados no 

acolhimento e compreensão 
dos fãozenses e amigos, espe-
ram os responsáveis ultrapas-
sar tal dificuldade. 
No programa, a elaborar, 

consta: 2 bandas de música, 
arraiais nocturnos, fogo do ar, 
festival folclórico e serenata 
no rio Cávado. 
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UM DEBATE NACIONAL EM QUE DEVEMOS INTERVIR 

As linhas gerais, relativa-
mente ao processo de regiona-
lização do continente, foram 
,aprovadas em Conselho de 
Ministros e' publicadas no 
Diário da República de 4 de, 
janeiro último. 
Constituindo uma das grandes 

opções do Governo e da 
Aliança Democrática, a regio-
nalização . pretende levar por 
diante uma vasta acção políti-
co-administrativa, com a par-
ticipação de todas as forças 
políticas e autárquicas e per-
sonalidades ligadas ao sector, 
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como passo em frente para a 
autonomização do poder lo-
cal. 
«A criação de divisões ad-

ministrativas no País é indu-
bitavelmente uma forma de 
fortalecer o poder local mas 
todo esse processo tem de ser 
feito com muita cautela», 
assim se pronunciou publica-
mente o Primeiro Ministro 
dando o tom para o debate 
nacional sobre esta matéria. 
Visto-assim todo o proble-

ma, a nível local, Esposende, ] 
poderá vir a ser influenciado 
por futuras transformações na 
forma e de princípio na ges-
tão administrativa, se conside-
rarmos a nossa vocação para 
o turismo, agricultura, pescas, 

(continua na 4.° -página) 
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VOCAÇÃO. TRAIDA À 

ESPERA DE JULGAMENTO 
a 

Sempre defendemos que, Esposende, com rio 

e mar bem a seus pés, com óptimas condições pa-
ra a prática de desportos náuticos — vocação nata 
pela qual nada se tem feito — aguarda melhores 

dias e, julgamento em Tribunal. 
O mar e o rio chama, a cada instante, o espo-

sendense, aqui nado e criado, num suplício fan-
tasmagórico, indiferente à prodigalidade da na-

tureza. 
Não podemos esquecer os feitos do passado, 

glória do nosso presente. Primeiro, como mari-

nheiros e construtores navais de que a exposição 
«Esposende e o Mar» deu uma ideia do que fo-
mos; depois, como desportistas vencemos provas 

importantes a nível nacional de que os troféus, 
para aí escondidos, são prova evidente da nossa 

capacidade. 

Que se tem feito para o renascimento desta 

vocação nata dos esposendenses? 
Há dias, quando notificado para comparecer 

,em Tribunal, a fim de prestar declarações, qual 
não foi o espanto ao tomar conhecimento de que 
se furtaram barcos e diverso material desportivo. 

Muita gente envolvida no caso e o processo 
vem-se arrastando desde 1977, talvez já volumo-

so, para se averiguar o grau de responsabilidade 
do autor ou autores de facto lesivo dos interesses 

locais. 
Para já, uma conclusão: disputou-se há cerca 

de dois anos, quem seria ,o «patrão» dos desportos 
náuticos em Esposende; qual o dirigente e coor-

denador para o fomento destas actividades. E, 
-os resultados, estão à vista: caso em Tribunal e 
os desportos náuticos morrem antes de nascer. 

Mas vale a pena recordar alguns pontos que 
levaram a tal situação. 

Um grupo de jovens, em 1977, com o apoio de 
«Os Novos Pioneiros» tentou incrementar a prá-

tica do atletismo com resultados animadores. De 
seguida, a canoagem que, embora periclitante, 
iniciava-se com o apoio do Ginásio Vilacondense. 

Entretanto, outro grupo de jovens; por escri-
tura pública, cria o Clube Náutico de Esposende, 

com o objectivo da prática e escola de vela e 

remo. 

Ambos os grupos procuraram apoio na Câ-

mara Municipal para iniciarem, em profundida-

de, as respectivas actividades. 
A disputa subiu a nível partidário e, dentro 

deste âmbito, foi nomeado um representante da 

autarquia, junto dos jovens, que fiel depositária 

duma verba para o fim destinado, colocou num 
irritante impassee o desenvolvimento da activi-
dade desportiva. 

Desconhecemos pormenores sobre o que se 
teria passado e qual o trabalho do representante 

da Câmara Municipal. Sabemos, por que é um 
facto, deu tudo em «águas de bacalhau», ante 
tolerância e complacência do município que não 

actuou, na oportunidade. 

(continua na 3.° páv'ina) 

Ocupação de Tempos Livres—OTL-82 
Na sequência das experiên-

cias decorridas nos anos ante-
riores, irá realizar-se em 1982 
o Programa OTL/82, tendo 
como objectivo a Ocupação 
de Tempos Livres dos jovens, 
nas férias escolares, através 
da prestação de um serviço 
útil à Comunidade. 
Este programa destina-se a 

jovens com idade compreen-

dida entre os 16 e 25 anos, e 
terá a duração de: 5 de Ju lh 
a 30 de Setembro. t 
As inscrições poderão ,al 

feitas na Delegação llcgl oi , 
elo FAO1, sita na Praça' A 1• C' il 
xandre Herculano, 55-2.0, •• 

Braga, a partir do dia 15  Março e até 8 de Abril, dcnv' 

Iro das horas normais de f 
cionamento. 

I 


